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O CUIDADO DE ENFERMAGEM
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Mirza Almeida Santos3; Márcia Barbosa de Paiva4; Luciana Rodrigues5

Resumo: Estudo descritivo exploratório, que utiliza a abordagem quantitativa para alcan-
çar os seguintes objetivos: A) Apresentar os artigos inscritos no 16º Seminário Nacional de 
Pesquisa em Enfermagem de 2011, que tinham como foco o cuidado de enfermagem, enten-
dendo-o como uma ação/predição de cuidar voltada diretamente ao paciente/cliente. B) For-
necer subsídios para que discussões sejam realizadas no âmbito acadêmico/profissional, no 
que concerne à utilização do termo “cuidado(s)”, “cuidado(s) de enfermagem” ou “cuidar” no 
título., dissociado da ação/predição técnica do enfermeiro/equipe de enfermagem. Os dados 
foram coletados a partir do livro de Resumos dos artigos apresentados no 16º Seminário Na-
cional de Pesquisa em Enfermagem (SENPE) realizado em 2011 na cidade de Campo Gran-
de – Mato Grosso do Sul. A consulta prendeu-se aos descritores; “cuidado(s)”, “cuidado(s) de 
enfermagem” ou “cuidar” contidos nos artigos. Posteriormente, a consulta foi feita aos títulos 
dos artigos. Por último, e em caso de dúvida, os Resumos selecionados eram lidos para que 
fosse observado se essas palavras constavam do texto. Os dados foram tratados na planilha 
do Programa Microsoft Excel, versão 2007. Resultados – Em um total de 717 artigos inscritos 
no 16º SENPE, 133 continham as palavras cuidado(s), cuidado(s) de enfermagem ou cuidar 
no título e/ou nos descritores. Desses 133 Resumos selecionados, apenas 5 tratavam do cui-
dado, entendendo-o como uma ação/predição diretamente voltada ao paciente/cliente. Esse 
total corresponde a 3,76% do total de 133, e a somente 0,7% do total de 717 Resumos apre-
sentados. Conclui-se que a escassez de artigos que abordem essa ação, pode ser um sinal 
de alerta para o fato de estarmos nos distanciando da missão precípua dessa profissão, que, 
ironicamente, atingiu patamares científicos através das observações de Florence Nightingale 
durante o ato de cuidar.
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